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“… contribuir para a reabilitação 
e modernização das 

estruturas organizacionais e o 
desenvolvimento dos recursos 
humanos das entidades que se 

congregam neste projecto e, 
de uma forma geral, apoiar as 

outras instituições do sector dos 
Transportes e das Comunicações 

nos âmbitos da formação, da 
auditoria e da consultoria.”
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“Em 2015 assinalaram-se 
os 15 anos de funcionamento 

do ISUTC, com a realização 
de um conjunto de eventos que 

tiveram o seu auge na Cerimónia 
Solene de 15 de Outubro 

de 2015 que teve a honra de contar 
com a presença de Sua Excelência 

Filipe Jacinto Nyusi, 
Presidente da República de 

Moçambique.”

A TRANSCOM, Sociedade de Formação, Consultoria e Auditoria 
em Transportes e Comunicações, S.A. foi criada por escritura no-
tarial de 2 de Abril de 1998.

Depois do aumento de capital em 2014, o corpo accionista da 
TRANSCOM em 2015 manteve a seguinte constituição:

O Conselho de Administração reuniu em 2015, conforme determi-
na o Contrato de Sociedade (Estatutos) na maioria das vezes com 
a totalidade dos seus membros.

O presente Relatório descreve sucintamente e nas suas linhas 
principais, a situação e actividade da Sociedade durante o Exer-
cício de 2015 e caracteriza particularmente a evolução da sua situ-
ação económica e financeira, fazendo-se acompanhar de quadros 
e gráficos que fornecem os detalhes mais significativos.

Em 2015 assinalaram-se os 15 anos de funcionamento do ISUTC, 
com a realização de um conjunto de eventos que tiveram o seu 
auge na Cerimónia Solene de 15 de Outubro de 2015 que teve a 
honra de contar com a presença de Sua Excelência Filipe Jacinto 
Nyusi, Presidente da República de Moçambique.

A actividade económica em Moçambique apresentou ao longo de 
2015 sinais de desaceleração. Dados publicados pelo INE indicam 
que a desaceleração da expansão do PIB teve início no terceiro 
trimestre de 2014 ao baixar de um crescimento de 7.8% para 7.7% 
e 7.4% no quarto trimestre. Em 2015 o crescimento foi 6,7% no 
primeiro trimestre e de 5,9% no segundo trimestre, abaixo das 
projecções do Governo de 7.5% para o ano como um todo. 

Observou-se até à última semana de Novembro, uma forte depre-
ciação anual do Metical, em torno dos 75% face ao US$, 36% ao 
Rand e 49% ao Euro. O Banco de Moçambique deu um claro sinal 
de mudança na política monetária, de neutra para restritiva, ao 
decidir aumentar as suas taxas de juro de referência e o coefici-
ente de reservas obrigatórias.

A desaceleração do investimento directo estrangeiro, sobretudo 
das empresas ligadas à exploração do  carvão mineral, como 
sejam a Vale e a Rio Tinto que sendo clientes da TRANSCOM, 
tiveram impacto na Sociedade.

Com o fim do mandato dos Órgãos Sociais da Transcom em Maio 
de 2015, a Assembleia-Geral em 7 de Maio de 2015 aprovou, por 
unanimidade, a seguinte composição dos Órgãos Sociais para o 
triénio 2015-2018:

12,2% MCEL

19,1% TDM

19,1% VISABEIRA

19,1% FERNAVE

13,1% INDEG-IUL

7,8% ENTREPOSTO

7,0% LAM
2,6% ADM

Assembleia-Geral

Presidente Dr. Zainadin Dalsuco

Secretário Dr. João Zengueza Mesa

Conselho de Administração

PCA Prof. Doutor José Mateus Katupha

Administrador Delegado Dr. António Jorge Xavier da Costa

Administrador não Executivo Dr. Alberto Gomes

Administrador não Executivo Prof. Doutor Paulo Bento

Administrador não Executivo Dr. António Saize

Administrador não Executivo Dr. Nuno Sousa

Administrador não Executivo Dr. Iacumba Ali Aiuba

Conselho Fiscal

Presidente Dr. Bernardo Cossa

Membro Dr. Macsud Esmail

Membro Dr. Hermenegildo Mavale

Membro Suplente Dr. Miguel Miambo

1. INTRODUÇÃO
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As actividades da TRANSCOM em 2015, enquadrando-se na evolução dos anos precedentes, consubstanciam as linhas orientadoras do 
Plano Estratégico de Desenvolvimento - PED 2013-2016, aprovado na Assembleia Geral da Sociedade de 2013.

As actividades da Sociedade estão enquadradas na estrutura organizativa representada neste diagrama:

No âmbito da estrutura central e dos serviços partilhados destaca-se:

›  Os procedimentos para a consolidação legal, estrutural e financeira 
da Escola de Negócios e Administração de Moçambique – ENAM;

› A consolidação, em termos de quadros, da Direcção de Sistemas de 
Informação – DSI, unidade que gere e partilha as infraestruturas e os 
serviços de infocomunicações para as diferentes áreas de negócio;

› A melhoria qualitativa do Gabinete de Comunicação e Marketing 
– GCM, estrutura de serviços partilhados para apoio às acções de 
comunicação e promoção das cinco áreas de negócio;

› A consolidação do Departamento de Recursos Humanos (antes en-
quadrado no DAF), em termos de pessoal.

Durante o ano de 2015, a implementação do ERP (Enterprise Resour-
ce Planning) - Sistema Integrado de Gestão Empresarial, abarcando 
não só a área contabilística e financeira da empresa como também 
a componente de gestão comercial, de recursos humanos e de con-
trolo de gestão começou a dar os seus frutos em virtude do pessoal, 
após uma formação intensiva, se ter adaptado ao sistema.

Em 2015 continuaram os trabalhos, para a instalação do FENIX, um 
sistema de gestão académica no ISUTC e ITC, baseado numa pla-
taforma web, disponibilizada pelo Instituto Superior Técnico de 
Lisboa - IST. Este projecto que abrange o controlo administrativo e 
pedagógico de alunos, docentes e o planeamento de aulas está a ser 
desenvolvido por uma equipa interna, com o apoio metodológico à 

distância do IST. Dada a sua complexidade, a sua entrada em produ-
ção só ocorrerá em Janeiro de 2016.

O Administrador-Delegado reuniu semanalmente, ao longo de 2015, 
quer com o Reitor do ISUTC, quer com o Director do ITC, assegu-
rando a necessária coordenação da actividade das duas instituições.

Continuaram em 2015 intervenções de manutenção profunda nas 
instalações do ITC para responder à crescente demanda do mercado.

O sector de Recursos Humanos acompanhou sistematicamente o 
crescimento da instituição, tendo registado e consolidado a compo-
nente de Recursos Humanos no ERP Primavera, e assegurado o pro-
cessamento e pagamento atempado dos salários. Esta componente 
tem vindo a ser alimentada gradualmente com o registo histórico de 
cada trabalhador.

O sector de Património para além de ter mantido em boas condições os 
espaços da empresa e suas instituições, procedeu também á melhoria 
de espaços exteriores, e empenhou-se na aquisição de meios informáti-
cos e mobiliário para as instalações do ITC e ISUTC. Tendo em vista uma 
contenção de custos, diverso mobiliário das salas de aula e dos labora-
tórios de informática bem como grades de segurança das instalações, 
foram produzidas internamente pelo pessoal da manutenção.

Foram construídas e equipadas, no recinto exterior das instalações 
do ISUTC, em espaço alugado às TDM, 4 salas de aula em estrutura 
pré-fabricada com uma capacidade unitária para 35 alunos.

2. SÍNTESE OPERACIONAL

ADMINISTRADOR DELEGADO

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

MARKETING E COMUNICAÇÃO

ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA

RECURSOS HUMANOS

ITC CONSULTORIAENAM ISUTC
FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL
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“Durante o ano de 2015 
a TRANSCOM, tendo em vista a 

ligação estreita com as suas 
empresas accionistas, manteve a 

atribuição aos respectivos 
trabalhadores e familiares de um 

desconto de 10% nas taxas de 
inscrição, matrícula e propinas de 

frequência, atingindo um total de 50.”

No que respeita à segurança das pessoas e das instalações foram 
montadas mais câmaras de vigilância em locais estratégicos no ITC 
e no ISUTC bem como um sistema de alerta no caso de algum inci-
dente, o que se vem revelando de grande utilidade, permitido que 
os nossos estudantes se sintam mais seguros.

No âmbito da sua responsabilidade social, a empresa levou a cabo as 
seguintes acções mais significativas:

› Forneceu diverso material desportivo, para fomentar a prática do 
desporto tanto no ITC, como no ISUTC, tendo este participado nos 
respectivos torneios escolares na modalidade de futebol de salão;

› Dinamizou campanhas de doação de sangue por parte dos trabalha-
dores, docentes e estudantes;

› Forneceu sopa e pão diariamente ao seu pessoal auxiliar;

› Atribuiu 11  bolsas de estudo a alunos do ISUTC;

› Atribuiu facilidades de estudo a trabalhadores no âmbito da regula-
mentação em vigor na TRANSCOM;

› Pagou subsídios de funeral e produtos alimentares a familiares dos 
seus trabalhadores que faleceram durante o ano;

› Contratou uma clínica privada para atender em termos de evacuação 
e tratamento, casos de emergência médica que surjam durante 
o período laboral não só aos trabalhadores, como a docentes e 
estudantes;

›Subsidiou eventos escolares e convívios sociais entre os seus 
colaboradores;

› Forneceu fardamento de diverso tipo ao pessoal administrativo e 
auxiliar do ISUTC, ITC e ENAM. 

Os serviços centrais da TRANSCOM, no âmbito da actividade de enti-
dade instituidora do ISUTC, ITC e ENAM, para além das suas actividades 
regulares, asseguraram:

› As acções de marketing levadas a cabo, nas campanhas do ITC, ISUTC 
e ENAM, para a captação de novos alunos em 2016, com uma signi-
ficativa presença em rádios e televisões bem como campanhas de 
contrapartidas junto dos seus estudantes, docentes e trabalhadores;

› A realização de Conferências e outros eventos de cariz académica e 
tecnológica;

› A visita de entidades e personalidades às suas instituições;

› Uma metodologia de registo de todos os contactos de potenciais 
candidatos, para análise futura dos resultados das campanhas bem 
como das diversas intervenções. Esta metodologia irá permitir que, 
em futuras campanhas, seja ajustado o peso a atribuir a cada acção;

› Comunicados de imprensa sobre actividades desenvolvidas bem 
como anúncios de divulgação de cursos;

› A contratualização com concessionárias de serviços de reprografia, 
refeitórios e segurança das instalações;

› A aquisição de consumíveis, assim como de equipamentos para o 
património corpóreo, em especial de material informático;

› A contratação de novos quadros.

Durante o ano de 2015 a TRANSCOM, tendo em vista a ligação estreita 
com as suas empresas accionistas, manteve a atribuição aos respectivos 
trabalhadores e familiares de um desconto de 10% nas taxas de inscri-
ção, matrícula e propinas de frequência, atingindo um total de 50. 

2.1.ESTRUTURA CENTRAL
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2.1.ESTRUTURA CENTRAL

DSI - DIRECÇÃO DE 
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO
O PED da TRANSCOM para o período 2013-2016 em relação às TIC, 
aponta os domínios de actuação em 2015 onde incidir a materializa-
ção das acções previstas, nomeadamente:

a) Infra-estrutura e serviços de rede;

b) Sistemas de Apoio à Gestão;

c) Métodos e ferramentas de apoio ao ensino-aprendizagem;

d) Apetrechamento de Laboratórios; e

e) Recursos Humanos.

A DSI em 2015, funcionou organizada em quatro Departamentos,, 

a) DOI –  Departamento de Operações e Infra-estruturas

b) DSU – Departamento de Suporte ao Utilizador

c) DSA – Departamento de Sistemas de Administração

d) DSE – Departamento de Sistemas Educacionais

Durante o ano 2015 foram desenvolvidas as seguintes actividades:

› INFRA-ESTRUTURA E SERVIÇOS:

•  Entrada em produção de 2 novos servidores profissionais na ENAM 
e ISUTC;

•  Instalação na ENAM dos seguintes serviços:

•	 VoIP;

•	 Acesso à Internet;

•	 E-mail;

•	 ERP Primavera;

•	 File Sharing; e

•	 PDC (Controlador Primário de Domínio).

•   Aumento da cobertura de câmaras de vigilância em 10%;

•   Aumento do número de projectores para ensino em 10%;

•   Manutenção dos serviços de rede no Universo TRANSCOM;

› SISTEMAS DE GESTÃO:

•  Manutenção do Sistema do Controlo de assiduidade através de 
leitores biométricos;

•  Entrada em produção do Sistema de Gestão Académica denomina-
do FENIX com as seguintes funcionalidades:

•	 Auto pré-candidatura;

•	 Inscrição; 

•	 Matricula;

•	 Renovação de Matriculas; 

•	 Geração de Referências para pagamento; e

•	 Controlo de assiduidade dos alunos.

•   Manutenção do ERP Primavera, que suporta operações de Vendas, 
Tesouraria, Contabilidade e Recursos Humanos.

› MÉTODOS E FERRAMENTAS DE APOIO 
AO ENSINO-APRENDIZAGEM:

•   Manutenção da Aplicação e-Leaning ISUPAC-3, que permite a con-
sulta de diversos materiais didácticos, a realização de exercícios e 
avaliações com publicação dos resultados logo a seguir ao término 
da avaliação;

•   Manutenção do Servidor FTP que alberga materiais de ensino uti-
lizados nos cursos técnicos profissionais, de Licenciatura e Pós-Gra-
duação ministrados no ITC e ISUTC.

› LABORATÓRIOS

•  Entrega do Laboratório DZUA, localizado no ITC, para servir alunos 
do ISUTC e sempre que possível do ITC, e apetrechado com mate-
riais para experiências laboratoriais nas seguintes áreas:

• Eletromagnetismo;

• Óptica;

• Telecomunicações;

• Electrónica;

• Redes IP;

• Sistemas de Telecomunicações; e

• Antenas.

› RECURSOS HUMANOS

•   No ano 2015 a experiência de utilização de alguns colaboradores 
com formação superior para a leccionação de aulas no ISUTC mos-
trou-se pouco vantajosa na medida que a performance destes na 
DSI esteve àquem do desejado;

•   Foram dispensados dois colaboradores para trabalharem em tem-
po inteiro no ISUTC a fim de reforçar os docentes em exclusividade 
na área de Informática; 

•   No âmbito da colaboração entre o ISUTC e a UCLV em Cuba, foi 
contratado o Eng. Carlos Donis, que exerce actualmente o cargo 
de Director Substituto de Sistemas de Informação;

•   A estratégia do desenvolvimento de recursos humanos implemen-
tada na DSI consiste no recrutamento de estudantes das unidades 
de negócio da TRANSCOM, que são submetidos a formação on 
job. Esta estratégia faz com que haja maior rotatividade dos cola-
boradores em tempo parcial e

•   Foram patrocinadas pela TRANSCOM várias acções de formação 
numa academia CISCO.
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2.2 - ENAM

A ENAM – Escola de Negócios e Administração de Moçambique, iniciou a sua actividade em 2014, com um conjunto de acções conducentes 
à implementação dos primeiros cursos e de procura de instalações próprias.

O ano de 2015 foi essencialmente marcado pelo arranque dos cursos - Pós-Graduação em Gestão Bancária e Pós-Graduação em Gestão 
Empresarial - pela adaptação e ocupação dum espaço para as actividades ENAM, pela entrada em funções do Presidente da Direcção e, pelo 
recrutamento de colaboradores. 

Em Janeiro de 2015, a ENAM dispunha dum plano de actividades cauteloso, constante do Quadro abaixo, face às necessidades inerentes à 
adaptação das suas instalações, cuja utilização apenas foi possível a partir de Março de 2015. De Janeiro a Março, as aulas dos cursos da ENAM 
realizaram-se nas instalações do ISUTC - Instituto Superior de Transportes e Comunicações.

No 2º semestre de 2015 decorreu um curso de Formação Avançada 
(fechado) e a implementação de actividades complementares – Confe-
rências, relevantes para o público-alvo da ENAM e, consequentemente, 
para o posicionamento da marca no mercado.

Os indicadores mais relevantes da ENAM em 2015 são: 

Número de participantes até final dos cursos:
•   62 finalistas de 67 inscritos

Das 5 desistências:
•   1 a participar num Programa INDEG em Portugal;
•   4 a aguardarem a possibilidade de reintegrar/finalizar os Programas 

da ENAM em 2016. 

O nível de satisfação dos participantes, de acordo com os inquéritos rea-
lizados foi considerado genericamente muito positivo.

A criação de uma unidade de produção de conhecimento com o perfil 
e as características da Escola de Negócios e Administração de Moçambi-
que (ENAM) é um grande desafio, porquanto não só existe um variado 

leque de instituições do ensino superior, como também e, sobretudo, 
o perfil e âmbito do seu nicho de interesse constituiu, de certo modo, 
uma novidade no país. 

A coesão e coerência das unidades curriculares e a coordenação e arti-
culação dos diferentes players, i.e., produtores das unidades científicas, 
administradores, docentes, fornecedores de serviços de vária índole, 
provaram ser determinantes do sucesso, por mais incipiente que ainda 
o seja, como se pode deduzir do nível de satisfação dos clientes. 

Desafios importantes:
1. A contínua manutenção do padrão de qualidade internacionalmente 

reconhecido dos cursos e 
2.  O esforço de adaptação à realidade moçambicana dos mesmos deve-

rá fazer parte do portfólio dos docentes convidados. 

A integração gradual na ENAM de personalidades com prestígio 
nacional e cujo conhecimento profissional e académico é reconhecido, 
podendo por isso trazer mais-valia à instituição, deve continuar  
a ser encorajada.

ENAM - Plano de Actividades 2015

# Descrição Abr I Abr II Mai I Mai II Jun I Jun II Jul I Jul II Ago I Ago II Set I Set II Out I Out II Nov I Nov II Dez I Dez II

1 Apresentação Board ENAM 9

2 Cartão do Aluno X

3 Conferência Mercator 16 X X X

3 Conferências

5 Criação do dossier / manuais X X X

6 Curso Logística e Segurança - Petróleo e Gás X X X X X X

7 Curso . Negociação com a China X X

8 Curso PG G Bancária BCI 2 X X X X X X X X X X X

9 Obras Biblioteca X X

10 Obras Esplanada (2ª Fase) X X

11 Obras Sala de Reuniões X X

12 Open Day ENAM 11

13 Parceria Inst. Form. Bancária X

14 Parceria Turvisa

15 Viagem a Portugal - 1ª Edição X
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GRÁFICO 2 – ISUTC - EVOLUÇÃO DOS ALUNOS DE 2004 A 2015

QUADRO 1 – ISUTC - EVOLUÇÃO DOS ALUNOS DE 2004 A 2015 
POR CURSO

O ISUTC iniciou o ano lectivo de 2015 com 1.085 alunos, tendo 
terminado com 970, diferença resultante da anulação de 115 
estudantes ao longo do ano, o que, de acordo com um estudo feito 
internamente tem como principais causas:

•    o mau aproveitamento;

•    a incapacidade evidente de pagamento de propinas e 

•  a obtenção de bolsas de estudo no 2º semestre lectivo para outros 
países.

O ISUTC leccionou em 2015 as Licenciaturas em:

•   Engenharia Informática e de Telecomunicações (LEIT),

•   Engenharia Civil e de Transportes (LECT), 

•   Engenharia Ferroviária (LEF); 

•   Engenharia Mecânica e de Transportes (LEMT), 

•   Gestão e Finanças (LGF) e

•   Contabilidade e Auditoria, (LCA).

É de salientar que em 2015 se verificou também

•   O início, conclusão de teses e trabalhos finais em diversos cursos 
de pós-graduação e mestrado, nomeadamente no MERSC-3,ME-
GAM-1 e CEEP-1.

•  A realização de 1 curso extra curricular, Civil 3D, com 24 partici-
pantes da LECT, não tendo sido possível a realização de um outro 
dada a dificuldade na disponibilidade de salas de aula bem como 
a elevada carga horária dos alunos.	

Também por falta de salas de aula o ISUTC em 2015 não realizou o 
Semestre Propedêutico que visa melhorar a preparação de alunos do 
ensino secundário para o ingresso no ensino superior.

A falta de salas de aula obrigou o ISUTC a alugar durante o 1º 
semestre, 2 salas ao Laboratório de Engenharia de Moçambique 
– LEM, tendo ainda utilizado, por empréstimo um anfiteatro nessa 
mesma instituição. Adicionalmente, o ISUTC continuou a utilizar 2 
salas alugadas às TDM. 

A movimentação dos estudantes do ISUTC para o LEM, localizado 
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CURSOS 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

LECT 68 104 115 135 164 150 136 138 145 216 262 281

LEIT 147 171 168 184 187 196 176 169 196 258 312 317

LEMT   11 22 43 48 59 51 69 74 84 119

LEF           25 61

LGF 105 123 127 118 109 82 69 58 72 106 152 160

LCA         32 85 126 147

TOTAL 320 398 421 459 503 476 440 416 514 739 961 1085

2.3 - INSTITUTO SUPERIOR DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES

“Em 2015 o número total de 
estudantes atingiu os 1.085 devido 
ao 356 novos ingressos nesse ano, 
o que representou um aumento 
do efectivo escolar de 12,9% em 
relação ao ano anterior.”

longe da nossa instituição, para além de onerosa, trouxe também 
dificuldades de gestão pedagógica ao longo do 1º semestre. No 
entanto, a construção de 4 salas de aula junto ao ISUTC e disponi-
bilizadas no início do 2º semestre, permitiu o regresso de todos os 
estudantes às instalações do local sede do ISUTC.

O Gráfico 2 e o Quadro 2 apresentam o número total de estudantes 
do ISUTC, entre 2004 e 2015, por curso. Em 2015 o número total de 
estudantes atingiu os 1.085 devido aos 356 novos ingressos nesse 
ano, o que representou um aumento do efectivo escolar de 12,9% 
em relação ao ano anterior. 

O ISUTC continuou em 2015 a ser uma IES com predominância 
de cursos e alunos nas engenharias – 71,7%, apesar das medidas 
tomadas nos últimos anos terem dado uma nova robustez à área 
de gestão. 



RELATÓRIO DE GESTÃO

TRANSCOM  SOCIEDADE DE FORMAÇÃO, CONSULTORIA E AUDITORIA EM TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, S.A

|    011

GRÁFICO 4: ISUTC - NOVOS INGRESSOS DE 2004 A 2015

GRÁFICO 5: ISUTC – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TURMAS

O Gráfico 3 apresenta o total dos estudantes por sexo em 2015:

De realçar que 53,5% das alunas do ISUTC em 2015 se encontravam 
a estudar nos vários cursos de engenharia.

No Gráfico 4 apresenta-se a evolução do número de novos ingressos 
entre 2004 e 2015, a 1 de Março de cada ano. Entre 2011 e 2015, o 
número de novos ingressos mais do que triplicou. A ligeira redução 
ocorrida em 2015 deveu-se, em parte, ao aumento considerável 
do grau de dificuldade das provas de admissão, em especial em 
matemática e em física. Adicionalmente, o ISUTC fechou em 2015 as 
inscrições um pouco mais cedo, para que o início das aulas ocorresse 
com menos perturbações do ponto de vista organizativo.

GRÁFICO 3: ISUTC - ALUNOS POR SEXO - 2015
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No Quadro 3 indicam-se, para o período de 2004 a 2015 a evolução 
de Alunos por Turma no início do 1º Semestre de cada ano. É visível 
que o ISUTC já está a leccionar com turmas no limite superior aceitá-
vel para um ensino de qualidade. 

QUADRO 3: ISUTC – EVOLUÇÃO DO NÚMERO MÉDIO DE ALUNOS 
POR TURMA

ANO 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Nº DE 
ALUNOS 21 23 23 26 25 23 21 22 24 25 31 39

Embora não exista um estudo suficientemente detalhado, o grande 
crescimento do número de novos ingressos verificado entre 2011 e 
2015 está certamente associado a:

• prestígio adquirido com o bom desempenho dos graduados do 
ISUTC no mercado de trabalho;

•  consciencialização sobre as maiores possibilidades de emprego, 
em comparação com outras áreas, para Licenciados em áreas tec-
nológicas;

•  Grande empregabilidade dos graduados do ISUTC, com realce para 
a área das engenharias;

•  Maior dimensão e eficácia das acções de marketing, o que permitiu 
maior divulgação do nome do ISUTC.

Dados os passos decisivos que a Transcom está a concretizar na re-
solução do problema de insuficiência de instalações há perspectivas 
de nos próximos Exercícios se dar início à preparação, para submis-
são ao ministério de tutela, de novos cursos de licenciaturas com 
ênfase essencialmente nas áreas das engenharias.

2.3 - ISUTC

No Gráfico 5, apresenta-se a evolução do número de turmas entre 
2001 e 2015. Esta evolução dá também uma ideia da pressão a que 
o ISUTC é submetido no que respeita à necessidade de salas de aula 
disponíveis.
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Como se pode verificar no Gráfico 6, o ITC teve um incremento de 
21,6% no número de alunos de 2014 para 2015.

Em 2015, os estudantes estavam distribuídos pelos seguintes cursos 
e turnos:
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GRÁFICO 6 – ITC - EVOLUÇÃO DOS ALUNOS

GRÁFICO 7 – ITC - EVOLUÇÃO DO NUMERO DE TURMAS
(INÍCIO 1º SEMESTRE)

DISTRIBUIÇÃO POR TURNOS

O crescimento verificado em 2015 implicou a transformação da sala 
dos docentes em sala de aula e a aquisição de mais 3 salas modula-
res, sendo 2 para aulas e uma para os docentes com o respectivo mó-
dulo sanitário. Esta acção implicou o apetrechamento das mesmas 
em termos de mobiliário e meios auxiliares pedagógicos. 

Em 2015 foram actualizados os Regulamentos de Estágio e de Traba-
lhos de Fim de Curso que entrarão em vigor em 2016.  

A carência de transportes públicos no final do dia, o índice de crimi-
nalidade no mesmo período e, consequentemente, o grau de absen-
tismo nos cursos nocturnos verificado no 1º semestre do Exercício, 
implicaram, no 2º semestre uma mudança no período de funciona-
mento deste turno.

Em termos de Recursos Humanos e tendo em vista um controlo efi-
caz dos pagamentos dos alunos, foi reforçada a área administrativa 
tendo sido nomeado um Quadro da Transcom como Directora Ad-
ministrativa e Financeira e sido aumentado o pessoal da Secretaria 
em duas pessoas para o curso nocturno.

Para o incremento dos ingressos em 2015 contribuiu a Campanha 
de Marketing realizada, bem como a constatação que os graduados 
do ITC encontram saídas profissionais no final dos seus cursos, para 
além da sensibilização que começa a verificar-se no mercado sobre a 
importância dos cursos técnicos médios.

Apresentam-se seguidamente alguns gráficos e quadros com infor-
mações estatísticas comparativas com anos anteriores.
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CURSO Regular Vocacional

Sistemas Informáticos 311 346

Contabilidade e Gestão 226 554

Gestão de Transportes 75 196

Gestão RH e Marketing 154 252

Manutenção Industrial 51 -

Sistemas Electromecânicos 79 -

TOTAL 896 1348

754 / 33,6%

1490/ 66,4%

2.4 - INSTITUTO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES

O ITC iniciou a sua actividade 
lectiva em Outubro de 1998, 
com 98 alunos, estando em 
2015, dezasete anos depois, 
com 2.244 alunos.
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QUADRO 4: ITC – EVOLUÇÃO DO NÚMERO MÉDIO DE ALUNOS POR TURMA (INÍCIO 1º SEMESTRE)

QUADRO 5: ITC - EVOLUÇÃO GRADUADOS DE 2002 A 2015

ANO 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Nº DE ALUNOS 16 15 15 17 18 17 20 29 27 27 34 39 48 49

ALUNOS 
/ TURMA 15,4 16,9 20,3 26,8 26,4 27,1 25,1 21,6 24,4 20,4 29,2 37 38,5 45,8

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 TOTAL

SISTEMAS INFORMÁTICOS 34 32 25 14 7 30 31 35 63 43 42 38 35 29 458

GESTÃO TRANSPORTES 11 6 15 1  1    1 9 12 19 18 93

CONTABILIDADE E GESTÃO 5 12 10 13 29 42 31 51 67 49 63 38 45 60 515

SIST. ELECTROMECÂNICOS 1 2             3

RH E MARKETING           1 15 11 22 49

TOTAL 51 52 50 28 36 73 62 86 130 93 115 103 110 129 1118

GRÁFICO 8: ITC - GRADUADOS POR SEXO

GRÁFICO 9: ITC - GRADUADOS POR CURSO  
REGULAR / VOCACIONAL

GRÁFICO 11: ITC - GRADUADOS POR PRINCIPAL CURSO
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Para além dos estudantes acima mencionados encontram-se ainda na 
fase de defesa de estágio e trabalho de fim de curso 240 estudantes.

O aumento do número de estudantes em 2015, sendo estimulante, 
implicou um grande esforço organizativo e de investimento.

Torna-se premente dar continuidade ao investimento em instalações. 
As medidas tomadas desde 2013 apenas resolveram uma parte da 
problemática exiguidade das instalações. Há que aumentar o núme-
ro de salas de aula, criar mais laboratórios, encontrar espaço fechado 
para os alunos trabalharem e conviverem e dimensionar novas casas 
de banho para atender ao crescimento verificado nestes últimos anos. 

2.4 - ITC

GRÁFICO 10: ITC - GRADUADOS POR TURNO
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EXERCÍCIO DE 2015

2.5. CONSULTORIA

A TRANSCOM tem por missão realizar diversos trabalhos de con-
sultoria, prestação de serviços, estudos e análises, participando em 
concursos com outros parceiros sempre que necessário.

Em 2015 as actividades da Consultoria foram limitadas não só devi-
do a questões conjunturais como também pelo facto de ainda não 
dispormos de um quadro de pessoal específico para a coordenação 
desta área de negócios.

A actividade mais significativa realizada em 2015 em conjunto com 
a FERNAVE, consistiu na assessoria jurídica ao INATTER para revisão 
técnica e legislativa do pacote de regulamentos ferroviários com a 
duração de sete meses.

“Em 2015 as actividades da 
Consultoria foram limitadas 
não só devido a questões 
conjunturais como também pelo 
facto de ainda não dispormos de 
um quadro de pessoal específico 
para a coordenação desta área 
de negócios.”
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2.6. FORMAÇÃO PROFISSIONAL

A Formação Profissional é uma área de negócios de grande potencial 
que carece contudo de um forte impulso, nomeadamente no que 
concerne a empresas do sector dos Transportes e das Comunicações.

Em 2015, há a assinalar a parceria com a Vale Moçambique que 
merece um destaque especial pelo número e importância das 
acções de formação dirigidas para esta empresa. Em 2015, 16 dos 
21 participantes defenderam com êxito o trabalho final (Monografia) 
do Curso de Especialização em Engenharia Portuária (CEEP-1), o que 
significou a conclusão do 2.º Curso de Pós-Graduação para aquela 
empresa.

Adicionalmente, o ISUTC participou na formação profissional de 
técnicos médios da Vale, tendo leccionado 8 cursos de matemática 
(5 na Beira e 3 em Tete) e 8 cursos de português (5 na Beira e 3 em 
Tete).

O ISUTC venceu também um concurso internacional da Vale para a 
formação (no local de trabalho) de um grande número de operários 
qualificados, o qual, por motivos financeiros do Cliente, não foi 
implementado.

“Em 2015, há a assinalar a 
parceria com a Vale Moçambique 
que merece um destaque 
especial pelo número e 
importância das acções de 
formação dirigidas para esta 
empresa.”
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3. RECURSOS HUMANOS

O principal objectivo da Empresa na área de Recursos Humanos 
centra-se na valorização do capital humano mediante o 
desenvolvimento de uma força laboral qualificada, dinâmica e 
motivada.

Na senda da motivação e permanente mobilização da força de 
trabalho para o cumprimento da missão e objectivos que levaram 
à criação da TRANSCOM, e com o grande incremento do efectivo 
escolar desde 2013, tornou-se necessário utilizar um novo modelo de 
gestão de pessoal que foi conceptualizado em 2014 e desenvolvido 
durante 2015 e que abarca: 

• Subsistema de Recrutamento e Selecção;

•  Subsistema de Formação e Desenvolvimento de Recursos Humanos;

• Modelo de Carreiras Profissionais;

• Sistema Remuneratório na Estrutura Central e Unidades de Negócio.

Paralelamente, trabalhou-se durante todo os anos de 2014 e 2015 
na elaboração de um Regulamento Interno de Trabalho que define 
as normas, regras e preceitos pelos quais se seguirá a organização 
bem como o novo Sistema Remuneratório e o novo Qualificador 
Profissional. Este Regulamento justifica-se pela situação de 
crescimento real que se verifica nas instituições da TRANSCOM, e, 
consequentemente, no crescimento do negócio, tendo a montante 
a legislação laboral, o novo Qualificador Profissional Comum de 
Técnicos, Operários e Empregados e a legislação referente ao Ensino 
Superior. Trata-se de um documento único, amplamente discutido 
por todos os trabalhadores e que já entrou em vigor em Janeiro de 

2016, depois de avaliado em Conselho de Administração. 

O novo Regulamento Interno de Trabalho substituiu a Deliberação  
Nº 68/T-RH/09 de 18 de Agosto de 2009 que vigorou até 31 
de Dezembro de 2015 e incorpora o processo de avaliação de 
desempenho.

O valor total das remunerações, atingiu, em 2015, o montante de 
82.591.123,54 Meticais, em que 38.731.022,35 Meticais é referente 
a remuneração a trabalhadores do Quadro, 38.719.632,21 Meticais 
a docentes em prestação de serviços, o valor de 1.253.164,77 
Meticais referente a encargos de outras  remunerações e o valor de 
3,887.304,21 Meticais referente a outros gastos com pessoal.

Dados Estatísticos
Sem incluir os membros dos órgãos sociais, em Dezembro de 2015 
estavam nos quadros da TRANSCOM 101 trabalhadores, sendo 34 
afectos aos Serviços Centrais, 35 ao ITC,  28 ao ISUTC e 4 à ENAM. O 
quadro de pessoal dos Serviços Centrais inclui todo o pessoal cujos 
serviços se encontram partilhados. A actividade científico-técnica da 
ENAM conta com a colaboração de docentes do INDEG-IUL, que se 
deslocam por curtos períodos para leccionar as diversas disciplinas 
dos Cursos de Pós Graduação.

A distribuição detalhada do pessoal em 2015 consta do Quadro 6 
abaixo:

QUADRO 6: TRANSCOM – QUADRO DE PESSOAL

GÉNERO FORMAÇÃO NACIONALIDADE CONTRATO

ÁREA ACTIVIDADE M F SUP. NÃO SUP. NACIONAL ESTRANG. INDERT. DET.

SERVIÇOS CENTRAIS CIENTÍF.-TÉNICO 7 3 10 - 9 1 9 1

ADMIN. E AUXILIAR 17 7 - 24 24 - 15 9

SUB TOTAL 24 10 10 24 33 1 24 10

ITC CIENTÍF.-TÉNICO 6 3 9 - 9 - 9 -

ADMIN. E AUXILIAR 18 8 - 26 26 - 13 13

SUB TOTAL 24 11 9 26 35 - 22 13

ISUTC CIENTÍF.-TÉNICO 6 7 12 1 11 2 9 4

ADMIN. E AUXILIAR 3 12 - 15 15 - 10 5

SUB TOTAL 9 19 12 16 26 2 19 9

ENAM CIENTÍF.-TÉNICO - - - - - - - -

ADMIN. E AUXILIAR 2 2 - 4 4 - 1 3

SUB TOTAL 2 2 - 4 4 - 1 3

TOTAL CIENTÍF.-TÉNICO 19 13 31 1 29 3 27 5

ADMIN. E AUXILIAR 40 29 - 69 69 - 39 30

TOTAL GERAL 59 42 31 70 98 3 66 35
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3. RECURSOS HUMANOS

QUADRO 7: TRANSCOM – DOCENTES A TEMPO PARCIAL EM 2015

GÉNERO FORMAÇÃO NACIONALIDADE CONTRATO

SECTOR ÁREA ACTIVIDADE M F SUP. NÃO SUP. NACIONAL ESTRANG. INDERT. DET.

ITC Docente a tempo parcial 65 19 84 - 84 - - 84

ISUTC Docente a tempo parcial 84 12 96 - 93 3 - 96

TOTAL GERAL Docente a tempo parcial 149 31 180 - 177 3 - 180

Em face da multiplicidade de cadeiras que leccionam, a maioria dos 
docentes é contratado em regime de Prestação de Serviço Docen-
te. Estes docentes têm, durante 18 semanas por semestre (no ITC) 
ou 16 semanas por semestre (no ISUTC) uma carga lectiva semanal 
muito variável. Estavam nesta situação, em Novembro de 2015 um 
total de 180 docentes, como se verifica pelo Quadro abaixo; este 
número oscila ao longo do ano e mesmo dentro de cada semestre.

O Gráfico 12 mostra a evolução dos Docentes com Contrato de Prestação de Serviço, de 2001 até ao final de 2015
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GRÁFICO 12:TRANSCOM - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES
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Não estão incluídos, neste número, os Professores do IST – Instituto 

Superior Técnico e os do INDEG-IUL que realizam os Módulos dos 

Cursos de Pós-Graduação, já que a sua participação surge no âmbi-

to de um contrato entre as instituições e os mesmos não são pagos 

como colaboradores mas no âmbito do pagamento de serviços do 

ISUTC ao IST e ao INDEG-IUL.

Para além dos trabalhadores mencionados nos Quadros 5 e 6, exercem ainda actividade desde 2009, técnicos formados que colaboram no 
Departamento de Sistemas Educacionais da Direcção de Sistemas de Informação (ex LIMEAA) e estudantes cuja prestação semanal é reduzida 
e adaptada às suas disponibilidades, na medida em que frequentam normalmente os seus cursos. O objectivo da colaboração dos estudantes 
tem em vista fidelizar futuros quadros quando terminarem os seus cursos a fim de os integrar como quadros técnicos e de investigação, essen-
cialmente no ISUTC. Estavam nesta situação, em Novembro de 2015, um total de 16 colaboradores, como se verifica pelo Quadro 8.
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O crónico problema das instalações está finalmente em vias de 

resolução, utilizando um terreno contíguo ao ITC, disponibilizado 

pelo Município de Maputo e cujo reassentamento a TRANSCOM 

tem vindo a pagar.

Foi já solicitado o DUAT estando a ser desenvolvido o projecto de 

arquitectura, simultaneamente com acções visando a obtenção de 

financiamento adequado a este tipo de investimento.

Estão a ser tidos contactos com a SOFID para utilização do fundo 

InvestMoz e com a BIO, uma entidade financeira baseada na Bélgica.

3. RECURSOS HUMANOS

4. ACÇÕES COM VISTA À RESOLUÇÃO DEFINITIVA DAS INSTALAÇÕES

QUADRO 8: TRANSCOM – TÉCNICOS CONTRATADOS

GÉNERO FORMAÇÃO NACIONALIDADE CONTRATO

SECTOR ÁREA ACTIVIDADE M F SUP. NÃO SUP. NACIONAL ESTRANG. INDERT. DET.

ISUTC Técnicos 2 - 2 - 1 1 2 -

Estudantes 12 2 2 12 14  14  

TOTAL 14 2 4 12 15 1 16 0

Considerando todas as situações dos quadros e gráficos anteriores ve-
rifica-se que, em Novembro de 2015, a TRANSCOM pagava salários 
a trabalhadores e honorários a docentes e técnicos em prestação de 
serviço a um total de 297 pessoas, o que corresponde a um aumento 
de 0,7% em relação a 2014.

No que se refere ao seu capital humano a TRANSCOM enfrenta al-
gumas dificuldades inerentes ao contexto nacional, nomeadamente:

•  Manutenção dos quadros mais qualificados e mais empenhados, 
dado o aliciante salário pago hoje no mercado, fundamentalmen-
te ao grupo etário mais jovem, não havendo capacidade financeira 
para fidelizar estes colaboradores;

•  Fraca capacidade dos trabalhadores administrativos para enfrenta-
rem novos desafios que impliquem alteração à sua rotina;

•  Quadros de topo muito dependentes de acompanhamento da Ad-
ministração.

Como consequência das dificuldades acima mencionadas verifica-se 
um grande esforço por parte de alguns quadros, uma preocupação 
permanente em tentar ultrapassar situações que possam dificultar ou 
denegrir a instituição e uma constante atenção ao cumprimento de 
prazos e de compromissos. Sendo a TRANSCOM local de formação 
de jovens, a responsabilidade da sua administração é dupla: garantir 
um processo de ensino actual e com qualidade e fazer com que “a 
estrutura” funcione devidamente com os limitados recursos que tem.

No âmbito da melhoria de desempenho de pessoal da TRANSCOM 

foram realizadas diversas acções de formação no âmbito dos sistemas 

de informação, recursos humanos, contabilidade e finanças.

Paralelamente aos cursos acima mencionados, um monitor do sistema 

Primavera acompanhou e orientou no local de trabalho a consolida-

ção da aprendizagem do novo sistema de gestão.

Apoiados pela instituição, em 2015:

•  2 trabalhadores da TRANSCOM terminaram o Mestrado em Redes e 

Sistemas de Comunicação (MERSC 3);

•  1 trabalhador terminou a fase curricular do Mestrado em Estatística 

na Universidade Pedagógica;

•  1 trabalhador iniciou o 1º ano do Doutoramento no Instituto Supe-

rior Técnico em Lisboa;

•  1 trabalhador foi matriculado numa Licenciatura no ISUTC;

•  13 familiares dos trabalhadores e docentes que pretendiam estudar 

no ISUTC, tiveram descontos de acordo com o regulamentado;

• 50 familiares de trabalhadores das empresas accionistas da 

TRANSCOM usufruiram de descontos nas Licenciaturas do ISUTC e 

7 no ITC de acordo com o regulamentado.
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Este capítulo tem como objectivo, mostrar o desempenho Econó-
mico e Financeiro da empresa, com referência ao Exercício que se 
concluiu a 31 de Dezembro de 2015.

ANÁLISE DO NEGÓCIO
Durante o exercício de 2015 os Proveitos Operacionais ascenderam 
a 163.053.087 MT o que representa um aumento de 11,36% compa-
rativamente a 2014.

O aumento verificado nos Fornecimentos de Serviços a Terceiros de-
veu-se à depreciação do Metical que implicou um aumento do custo 
dos alugueres de instalações da ENAM e ISUTC e ao pagamento dos 
serviços aos docentes exteriores dos Mestrados e Pós Graduações e 
respectivas deslocações, que estavam referenciados ao US$ e ao Euro.

Os resultados operacionais e financeiros atingiram, antes do imposto 
e reserva legal o valor de 7.988.647 MT. Após a dedução do imposto, 
o resultado líquido do exercício situa-se em 4.697.426MT.

INVESTIMENTOS
Com vista à consolidação da sua imagem e posição no mercado, a 
TRANSCOM tem vindo a realizar anualmente investimentos signi-
ficativos na renovação do equipamento informático, laboratorial, 
mobiliário, manutenção contínua das infraestruturas que lhe estão 
concessionadas e velar muito em especial por uma permanente 
manutenção de excelentes condições de limpeza e higiene nos seus 
complexos escolares.

No decorrer do exercício a empresa realizou investimentos no 
montante global de 74.620.844 MT em que 46.395.437 se referem 
ao reassentamento da população existente no terreno  para a 
construção das futuras instalações e o montante de 28.225.407 MT 
em Activos Tangíveis com vista a dotar as instalações e salas de aulas 
mais dignas e com melhores meios tecnológicos para prosseguir 
com a qualidade do ensino.

PROVEITOS

FORNECIMENTO DE SERVIÇOS POR TERCEIROS

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO

UNIDADE: METICAL

ANO 2012 2013 2014 2015

Vendas de bens
e serviços 95 490 084 144 726 755 146 417 692 163 053 087

2015 Budget 2015
Var. 2015 

Budget % PED 2015
Var Real_PED 

%

Vendas de bens 
e serviços 163 053 087 141 067 273 15.59% 128 626 900 26.76%

2015 Budget 2015
Var. 2015 

Budget % PED 2015
Var Real_PED 

%

Fornecimento 
e Serviços de 
Terceiros 103 397 971 66 452 744 55.60% 74 070 500 39.59%

2015 Budget 2015
Var. 2015 

Budget % PED 2015
Var Real_PED 

%

Rsultados antes 
de Impostos 7 988 647 15 016 406 -  46.80% 14 672 800 - 45.55%

UNIDADE: METICAL

ANO 2012 2013 2014 2015

Fornecimentos e  
Serviços de Terceiros 55 495 557 85 292 401 78 886 523 103 397 971

UNIDADE: METICAL

ANO 2012 2013 2014 2015

Resultado  
antes de impostos 9 924  478 22 675 579 14 348 622 7 988 647

Imposto sobre o  
rendimento do período 3 310 416 8 963 964 6110 268 3 291 222

Resultado  
líquido do período 6 614 062 13 711 615 8 238 354 4 697 426

5. SÍNTESE ECONÓMICA E FINANCEIRA

O Mapa abaixo ilustra o comparativo entre os Proveitos Reais com o 
Budget e o PED para o Exercício 2015.
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ACTIVOS TANGÍVEIS

1-JAN-2015 AUMENTOS ALIENAÇÃO /ABATES REGULARIZAÇÕES 31-DEZ-2015

Custo de aquisição

Construções 21.967.388 8.721.920 - - 30.689.308

Mob. equip. Admi. Social 14.984.629 5.062.103 - - 20.046.732

Equipamento de transporte 3.270.374 - - - 3.270.374

Equipamento informático 19.546.516 8.746.006 - - 28.292.522

Equip. Laborat. Pedag.  didático 5.298.672 3.876.343 - - 9.175.015

Outros activos tangíveis 1.620.519 1.819.035 - - 3.439.554

Investimentos em curso - 46.395.437 - - 46.395.437

66.798.823 74.620.844 - - 141.419.667

1-JAN-2015
DEPRECIAÇÕES 
DO EXERCÍCIO

ALIENAÇÃO /ABATES REGULARIZAÇÕES 31-DEZ-2015

Depreciações acumuladas

Construções 1.201.059 2.441.798 - - 3.642.857

Mob.  equip. Admi. Social 8.088.661 1.981.054 - - 10.069.715

Equipamento de transporte 1.798.818 817.594 - - 2.616.411

Ferramentas e utensílios - 69.770 - - 69.770

Equipamento informático 12.840.290 4.816.791 - - 17.657.081

Equip. Laborat. Pedag. didático 4.696.330 750.066 - - 5.446.396

Outros activos tangíveis 2.241.264 - - - 2.241.264

30.866.422 10.877.073 - - 41.743.495

Valor líquido 35.932.401 - - 99.676.172

5. SÍNTESE ECONÓMICA E FINANCEIRA

O acréscimo em Construções deve-se à reabilitação e remodelação de Edifícios (Bloco 2 e 5) do ITC e à Construção do Edifício Escolar, deno-
minado D3.

O aumento verificado na rubrica de Equipamento de transporte corresponde à aquisição de uma viatura Mazda Pick-up com a matrícula 
ACL 913 MC.

As adições em Equipamento informático incluem diversos computadores, impressoras, sistema CCTV e outros periféricos.

As adições em investimentos em curso relacionam-se com o processo de indemnizações às populações que ocupam o terreno da TRANSCOM 
na Malanga.
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ACTIVOS INTANGÍVEIS

RÁCIOS FINANCEIROS

5. SÍNTESE ECONÓMICA E FINANCEIRA

O movimento ocorrido nos activos intangíveis é analisado como segue:

1-JAN-2015 AUMENTOS ALIENAÇÃO REGULARIZAÇÕES 31-DEZ-2015

Custo de aquisição

Encargos de constituição ou  expansão 52.905 - - - 52.905

Estudos e projectos comerciais 18.475.895 - - - 18.475.895

Campanhas  publicitárias 2.128.005 - - - 2.128.005

Projecto Primavera 3.024.205 - - - 3.024.205

23.681.010 - - - 23.681.010

1-JAN-2015 AMORTIZAÇÕES DO EXERCÍCIO ALIENAÇÃO REGULARIZAÇÕES 31-DEZ-2015

Amortizações acumuladas

Encargos de constituição ou expansão 52.905 - - - 52.905

Estudos e projectos comerciais 13.914.144 2.743.504 - - 16.657.648

Campanhas  publicitárias 3.540.987 1.741.246 - - 5.282.233

Projecto Primavera 63.004 756.051 - - 819.056

17.571.041 5.240.801 - - 22.811.843

Valor líquido 6.109.969 869.167
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VENDAS E RENTABILIDADES

EFICIÊNCIA OPERACIONAL

LIQUIDEZ

SOLVABILIDADE

ESTRUTURA FINANCEIRA
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A estimativa do imposto do período, decompõe-se da seguinte maneira:

2015 2014

Lucro antes do imposto 7.988.648 14.348.619

Correcção da matéria colectável - Beneficios fiscais

Diferenças cambiais favoráveis não realizadas -  (1.842.899)

7.988.648 12.505.721

Encargos não dedutíveis

Imposto pago por conta de outrem - 90.988

Ajudas de custos - -

Despesas de representação 32.820 2.426

Viaturas ligeiras 487.100 381.618

Reintegrações e amortizações 246.134 246.134

Correcções de exercícios anteriores - 2.539.893

Diferenças cambiais desfavoráveis não realizadas - 623.309

Despesas com publicidade para além dos limites legais 1.530.367 2.579.828

Outros - 124.670

2.296.421 6.588.864

Matéria colectável 10.285.069 19.094.586

Taxa de imposto 32% 32%

Imposto apurado 3.291.222 6.110.267

Pagamento por conta  (697.923)  (5.947.118)

Pagamento especial por conta  (100.000)  (100.000)

Retenção na fonte de juros  (186.003)  (166.230)

Provisão para IRPC a (receber)/ pagar 2.307.266 (103.081)

6. IMPOSTO A PAGAR
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6. IMPOSTO A PAGAR

2015 2014

Taxa de Imposto Valor Taxa de Imposto Valor

Resultado antes do imposto 7.988.648 14.348.619

Diferenças cambiais não realizadas - (1.842.899)

7.988.648 12.505.720

Imposto à taxa nominal 32,00% 2.556.367 32,00% 4.001.831

Correcções fiscais

Imposto por conta de outrem 0,00% - 0,73% 29.116

Ajudas de custo 0,00% - 0,00% -

Encargos com viaturas ligeiras 6,10% 155.872 0,02% 776

80% das despesas de representação 0,41% 10.512 3,05% 122.118

Reintegrações e amortizações 3,08% 78.763 1,97% 78.763

Correcções de exercícios anteriores 0,00% - 20,31% 812.766

Diferenças cambiais desfavoráveis não realizadas 0,00% - 4,98% 119.459

Despesas com publicidade para além dos limites legais 19,16% 489.717 20,63% 825.545

Outros 0,00% - 1,00% 38.897

Imposto corrente 41,20% 3.291.222 42,58% 6.110.720

A reconciliação da taxa efectiva do imposto corrente é a seguinte:

2015 2014

imposto Corrente 3.291.222 6.110.270

imposto Diferido - -

3.291.222 6.110.270
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De acordo com a lei vigente a Empresa deve transferir do lucro do 
exercício antes da constituição das reservas estatutárias ou de outras 
reservas reguladas no Código Comercial, cinco por cento do valor 
apurado para constituição do fundo reserva legal que não excederá 
vinte por cento do capital social (art.º 444 do Código Comercial). 

O Conselho de Administração propõe à Assembleia Geral de 
Accionistas que o Resultado Líquido do Exercício de 2015 após 
impostos, no valor positivo de 4.697.426 MT (Quatro milhões, 
seiscentos e noventa e sete mil, quatrocentos e vinte e seis meticais), 
seja aplicado da seguinte forma:

a) A constituição de 5% do resultado líquido do exercício no valor 
de 234.871 MT para o fundo de reserva legal (Duzentos e trinta 
e quatro mil, oitocentos e setenta e um meticais) por forma a se 
cumprir com o artº 444 do Código Comercial;

b) O remanescente, no valor de 4.462.555 MT (Quatro milhões, 
quatrocentos e sessenta e dois  mil e quinhentos e cinquenta e 
cinco meticais), seja constituído um Fundo de Reserva Livre para 
Investimento. 

A fundamentação desta proposta baseia-se no facto de a TRANSCOM 
ter necessidade de proceder a investimentos infraestruturais muito 
significativos e inadiáveis.

O Conselho de Administração da TRANSCOM ao submeter o 
presente Relatório e Contas do Exercício de 2015 à apreciação dos 
Senhores Accionistas, agradece aos seus Clientes, nomeadamente 
aos seus Estudantes, aos Colaboradores, ao Corpo Docente e 
inúmeras Entidades quer Públicas, quer Privadas, e muito em especial 
aos seus Accionistas pelo contributo que deram ao desenvolvimento 
do projecto TRANSCOM.

Maputo, 29 de Fevereiro de 2016

7.  APLICAÇÃO DOS RESULTADOS DO EXERCÍCIO

8.  AGRADECIMENTOS
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GARANTE O TEU FUTURO

COM UMA FORMAÇÃO SÓLIDA 



Prolong. da Av. Kim Il Sung  

(IFT/TDM) Edifício D1,  

Maputo, Moçambique  

Tel: (258) 21 48 87 92/6  

Cel: (258) 82 30 62 620  

Fax: (258) 21 48 87 94

www.transcom.co.mz

www.facebook.com/transcom.SA

GARANTE O TEU FUTURO

COM UMA FORMAÇÃO SÓLIDA 


